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Em 1987, o secretário
estadual da Administração,
rvirio Pereira, criou a Co-
missão do Ponto para iden-
tificar irregularidades no
cumprimento do dever de
trabalhar do funcionalismo
público e para orientar os
servidores do Estado no
correto preenchimento do
boletim de frequência, no
procedimento em relação ao
pessoal que está à disposi-
ção, no acompanhamento
do atestado médico particu-
lar e na licença médica pelo
IPE no caso de funcionários
estatuários, e outros itens.
O objetivo do governo do
Estado é moralizar a admi-
nistração pública, eliminan-
do funcionários fantasmas e
exigindo do funcionalismo
pÚbIiiD estadual o efetivo
comparecimento ao traba-
lho. Nessa linha, desde que
foi criada há quase dois
anos, fiscalizou cerca de
600 órgãos cia administra-
ção direta e indireta na capi-
tal e no interior, e consta-
tou mais de 400 irregulari-
dades, como inexistência de
livro ponto, funcionários
que não cumprem o horá-
rio, funcionários nitidamen-
te "fantasmas", inclusive

De acordo com o calendá-
rio escolar, o exercício letivo
deste ano teve início no dia 13
de fevereiro, ms para a rede mu-
nicipal de ensino de Foz do Igua-
çu a primeira semana (de 13 a
17) não começou com os alunos
na sala de aula, e sim com os
professores colocados na condi-
ção de alunos do "Curso de
Reorganização da Escola Públi-
ca", promovido pela Secretaria
Municipal de Educação e Espor-
tes, com duração de 40 horas e
atribuição de certificado aos
participantes. Já é praticamente
uma rotina o ano letivo começar
com uma reciclagem dos profes-
sores antes de voltarem às salas
de aula para um novo ano leti-
vo, no que se definiu como "Se-
mana Pedagógica", programa
para "balançar a cabeça do pro-
fessor, sacudir o marasmo e a
poeira que a rotina da atividade

daquela espécie que mora
e-ri outros estados e vêm ao
Paraná só para receber o or-
denado. Constatadas as irre-
gularidades, a Comissão do
Ponto encaminha relatório
à Secretaria de Administra-
co e esta alerta os órgãos
onde os problemas foram
consta-,;os para que pro-
idên .as'am tomadas.

BRIGADAS DO
TRABALHO

A Secretaria de Estado
da Justiça, do Trabalho e da
Ação Social está intensifi-
cando o projeto Brigadas da
Trabalho, que em 1988
atuou em 19 municípios do
Paraná em tarefas como
alfetização, formação de
mão-de-obra, documentação
e outras, beneficiando cerca
de 150 mil pessoas. Para
que as Brigadas do Trabalho
sejam enviadas a qualquer
munici'pio do Estado, basta
o prefeito fazer a solicitação
à Secretaria da Justiça, do
Trabalho e da Ação Social.
Neste ano, o projeto preten-
de se estender a mais de 31
municípios, começando por
Cambé, Jataizinho, Querên-
cia do Norte, lrati, Iquaraçu

pedagógica e a folga das férias
se acumula nele", diz a secretária
de Educação, professora Ivone
Perez Muiler.

Na Semana Pedagógica
deste ano participam cerca de
450 professores municipais, fi-
cando fora os mantidos em con-
vênio com o Estado, pela razão
de que, segundo Ivone, não havia
espaço e nem docentes para
atender a todos. Nos dois
primeiros dias o curso consistiu
de um enfoque geral sobre- a al-
fabetização, consideração sobre
o desenvolvimento da linguagem
segundo a teoria de Piaget,
segundo o qual "ler não é deci-
frar e escrever não é copiar", e
sobre psicolingui'stica contem-
porânea. Nos Outros três dias, os
professores se envolveram no es-
tudo aprofundado de áreas espe-
cpificas: Alfabetização, Ciências,
Matemática, Educação Artística,

e Corbélia, onde já foram
criadas as comissões de do-
cumentação, que é a primei-
ra das tarefas executadas pe-
las Brigadas.

.0 MENOR E O
TRABALHO

A Secretaria de Estado
de Justiça, do Trabalho e da
Ação Social promoveu em
Curitiba, nesta semana, en-
contro para discutir a ques-
tão do menor carente e sua
necessidade de trabalhar,
mais como aprendiz do que
como produtor, segundo es-
tabelece a Constituição do
Brasil. O encontro foi presi-
dido pelo dTitor geral da
Secretaria, professor Olien

toIa, que na abertura re-
presentou o secretário Ru-
bens Bueno. Zétola orien-
tou os participantes no
sentida de que se desenvol-
va no Estado uma política
caie assegure ao menor ca-
rente vinculado a programas
sociais,do governo ou de ini-
ciativa privada,estágio remu-
nerado a título de iniciação
ao trabalho e frequência à
escola A coordenadora do
encontro, Marila Faqundes

História e Português.
A questão da Alfabetiza-

ção foi exposta pelas professoras
Maria Leila Alves, da PUC de
São Paulo, e Geni Sanches Ro-
drigues, da Universidade de Lon-

drina. Nas outras áreas, atuaram
ainda professores da Universida-
de Estadual de São Paulo, da
universidades paranaenses de Ma-
ringá e Ponta Grossa, e das facul-
dades de Cascavel e Francisco
Beltrão.

Participaram da promoção
do curso, junto com a Secretaria
Municipal de Educação, o Depar-
tamento de Ensino de 1.0 Grau
da Secretaria de Estado da Edu-
cação e o Núcleo Regional de
Ensino de Foz do Iguaçu.

ESCOLA PARA TODOS
As aulas deste ano letivo

começarão na próxima segunda-
feira, e o número de alunos da
rede municipal de ensino deverá

Cunha, informou que exis-
tem no Paraná mais de 500
mil menores marginalizados
dos programas assistenciais
mantidos pelo governo e
por entidades diversas. Ma-
rilisa apelou para que os
empresários mantenham em
seus quadros funcionais me-
nores necessitados, com
remuneração justa, carga
horária compatível com a
necessidade de frequência à
escola e direitos trabalhistas

segurados.

PLANO VERÃO

Para esclarecer dúvidas
da população sobre a aplica
ço das medidas adotadas
pelo governo federal rio cha-
mado Plano Verão, a Secre-
taria de Justiça, do Traba-
ho e da Ação Social insta-
lou uma central de atendi-
mento a consultas em Curi-
tiba, Travessa Agostinho
Macedo, 106, e pelos telefo-
nes 200-1122 e 252-8431.
Está à disposição do público
una equipe especializada
que atende em horário co-
mercial com dois atenden-
tes de balcão e cinco que
atendem às consultas por
telefone.

ser superior aos mais de 13 mil
do ano passado, informa a se-
cretária Ivone, embora não tenha
ainda	 uma	 estatística	 das
matrículas efetuadas.
Certamente, um número signifi-
cativo de crianças ficara sem
escola, mas, garante Ivone, não
será por falta de vagas. "Não
deixamos de atender a nenhum
pedido de matrícula", diz ela.
"A culpa pela não escolarização
de crianças em Foz do Iguaçu é
dos pais ou responsáveis, que
não se interessam em levar os f i-
lhos à escola". Ivone informa
que neste ano o município não
sofreu os dramas do ano passado
para receber todas as crianças
matriculadas por falta de salas
de aula. Além de reformar algu-
mas	 escolas,	 a	 Prefeitura
já para o início do ano letivo,
com 24 novas salas construídas
pela Itaipu Binacional.

SEMANA PEDAGÓGICA ABRE ANO LETIVO
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A VERDADE SOBRE O GOLPE DO LEILÃO
Um cidadão que se identificou apenas por "Sr. Hostógio" enviou a seguinte carta à editoria de "Nosso Tempo":

	

"Estive lendo a matéria do	 Ele se apresentou a-um fun- 	 NCzS 6.000,00.	 Ião, DARFs preenchidos em	 pessoas nesta cidade. Porque a

	

ornal "A Gazeta do Iguaçu",	 cionário da Unicon como sen- 	 O quarto funcionário foi o	 nome da Receita e etc... 	 matéria da Gazeta do Iguar.0

	

IUC foi publicada na edição de do funcionário da Receita, dis-	 que mais saiu lesado nesta his- 	 Não se sabe como, mas o deixou a desejar aos seus

	

domingo 12-02-89, matéria so- 	 se que trabalhava no Depósito	 tória. Ele comprou um Santana	 Cláudio estava internado na	 leitores.

	

bre os Irmãos Teixeira Pedro, da Receita e que seu chefe lhe 	 86 por NCzS 6.000,00, uma	 Santa Casa Monsenhor e sara 	 Mando em anexo a reporta-

	

que aplicaram o Golpe do Lei- 	 dera autorização para ele arru- 	 F. 1.000 87 cabine dupla por	 de lá para se encontrar com as	 gem da Gazeta.

	

lão em funcionários da Unicon, 	 mar compradores para um cer-	 NCzS 8.000,00 e outros apa- 	 vitimas para fazer o seu negó- 	 E se vocês não puderem di-

	

no Canteiro de Obras da itaipu.	 to lote de carros. O primeiro 	 relhos eletrcinicos. 	 cio.	 vulgar, ou não quiserem, peço

	

Através desta eu pediria aos	 funcionário a cair no canto	 O Claudio oferecia de tudo,	 Através desses fatos espero	 que me dêem a resposta atra-

	

editores desse ilustre jornal que 	 comprou ( mas não recebeu)	 corno:	 Vídeo-Cassetes	 por	 que a reportagem de.se jornal	 vês de sua próxima edição,

	

publicassem a reportagem mais 	 um Passat 84 por NCzS	 NczS 300,00, fumadora por	 possa realizar uma ótima mata- 	 para o Sr. Hostógio.

	

claramente do que a do jornal 	 2.000,00 e um gol 86 por	 apenas NCzS 1.000,00, máqui- 	 ria para poder alertar a popula-	 Escrevi a esse jornal porque

A Gazeta do Iguaçu.	 NCzS 3.000,00.	 nas fotográficas, e etc... 	 ção de Foz do Iguaçu, porque 	 precisamos alertar a população

	

Ele se apresentou aos fun- 	 essa quadrilha não deve ter a-	 de Foz do Iguaçu contra esse

	

Na reportagem da Gazeta	 O segundo funcionário com-	 cjonários da Unicon com do- 	 plicado só este golpe. 	 tipo de pessoas, já que isso é

	

conta que o Cláudio vendeu 05 	 prou uma F. 1.000 cabine du-	 cumentos (naturalmente fal-	 Espero que vocês desse jor-	 comum na cidade da fronteira.

	

carros a um funcionário e a ver- 	 pia 87 por NCzS 8000,00. 	 sos) tipo: carta do compra- 	 nal divulguem esta matéria, já

	

dade não foi esta. Ele vendeu 	 O Terceiro funcionário com-	 dor h Receita pedindo per- 	 que o jornal NOSSO TEMPO é	 Atenciosamente

	

05 carros para 04 funcionários.	 prou uma F. 1.000 85 por 	 missão para participar do Lei-	 bastante lido por milhares de 	 Sr. Hostógio - Foz

PROPOSTAS DE FOZ À CONSTITUINTE ESTADUAL
O prazo para apresentação

de emendas ao projeto de
Constituição que a Assembléia
Legislativa está elaborando para
o Estado do Paraná expirou ter-
ça-feira última, dia 14, mas Foz
do Iguaçu chegou a tempo com
três propostas, numa iniciativa
do prefeito Alvaro Neumann,que
teve para cada uma a adesão de
1.500 pessoas, conforme deter-
mina o regimento da Assembléia
Constituinte Estadual. São as se-
guintes as propostas:

- "É assegurado aos muni-
cípios diretamente atingidos em
seus territórios pela exploração
de recursos hídricos para geração
de energia elétrica, no mínimo,
70 por cento dos valores repassa-
dos ao Estado pela União ou
concessionária. O índice de par-
ticipação dos municípios será de-
finida de acordo com a área ale-
gada, área desapropriada e im-
pacto econômico".

- "O Estado e os munici-
pios promoverão e incentivarão
o turismo como fator de desen-
volvimento econômico e promo-
ção social".

- "Para assegurar o direito
ao meio ambiente ecologicamen-
te equilibrado, como bem de uso
comum do povo e essencial à
sadia qualidade de vida, exige-se
na forma de lei, para instalação
de obra ou atividade potencial-
mente causadora de significativa
degradação do meio ambiente,

'5HR1Jfl

estudo prévio de impacto am-
biental, bem como do impacto
sócio-econômico, ao que se dará
publicidade".

MATAGAL TOMA CONTA

Constatando que o mata-
gal está tomando conta dos
terrenos baldios da cidade, o se-
cretário municipal de Obras, en-
genheiro Jorge Barbeta, alerta
que a responsabilidade pela ma-
nutenção, limpeza, melhoria,
construção de muros e calçamen-
to cabe ao proprietário dos lotes,
segundo estabelece a lei munici-
pal n.0 1/80. Lembra Barbeta
que a lei faculta à Prefeitura to-
mar essas providências sempre
que os proprietários de terrenos
não cumprirem seu dever, porém
cobrando depois pelo serviço. E
é isso que o Departamento de
Serviços Urbanos da Secretaria
de Obras irá fazer a partir da
próxima semana: limpar os terre-
nos sujos e cobertos de mato co-
brando pesadas contas aos pro-
prietárïos desleixados.

SEDE PARA A FAC ISA

Em reunião realizada na
Prefeitura no dia 9 último, com
a presença de 26 pessoas, entre
autoridades munici pais, educacio-
nais e estudantes, o prefeito Al-
varo Neumann designou uma

Prefeito Alvaro Neumann

comissão encarregada de buscar
um terreno de no mínimo 200
mil metros quadrados para nele
ser construída a sede da
Faculdade de Ciências Sociais
Aplicadas, Facisa. A comissão é
composta pelo presidente da Câ-
mara de Vereadores, Énes Men-
des da Rocha, pelo vice-prefeito
Ornar Tosi e pela vice-diretora da
Facisa, lzolete Nieradka. A Pre-
feitura de Foz do Iguaçu doou
no passado uma área de 50 mil
metros quadrados para essa fina-
lidade, mas ela é insuficiente pa-
ra atender às necessidades da ins-

tituição, por isso a comissão de-
verá identificar outro terreno na
dimensão exigida pelo projeto e
promover uma transação através
de permuta.

CENTRO DE INFORMÁTICA

Na mesma reunião com o
prefeito foi formada uma comis-
são para preparar o encontro que
a Escola Brasileiro-Argentina de
Informática marcou para Foz do

Iguaçu em janeiro do próximo
ano. Pretende-se, a partir desse
evento, iniciar a criação e o fun-
cionamento do Centro de Infor-
mática de Foz do Iguaçu,
conforme protocolo de inten-
ções firmado em janeiro de
1988 propondo a fundação da
Escola Brasileiro-Argentina de
Informática.

SALVA-VIDAS NA PRAINHA

A partir deste final de se-
mana, os banhistas da prainha
das Três Lagoas poderão contar
com guardas salva-vidas. Nos fi-
nais de semana, quando o movi-
mento é mais forte, dois salva-
vidas ficarão de manhã e à tarde
à beira do lago orientando os tu-
ristas. O trabalho terá um cará-
ter preventivo, por isso o capitão
Paredes, do Corpo de Bombei-
ros, pede para que os banhistas
atendam às orientações dos guar-
das. O Corpo de Bombeiros de-

cidiu colocar os salva-vidas a par-
tir de solicitações feitas pelos ve-
readores Agenor Miranda e
Afonso Brizola, ambos do PMDB
e gestões do prefeito Alvaro
Neuman n.

REUNIÃO DA AMOP

A Associação dos Muni-
cípios do Oeste do Paraná
(Amop), presidida pelo prefeito
de Foz do Iguaçu, Álvaro Neu-
mann, realiza nesta sexta-feira,
17. a sua primeira reunião ordi-
nária após a eleição da sua nova
diretoria. Será na prainha de
Santa Terezinha de Itaipu, das
10 às 15 horas. Neumann adian-
tou que pretende traçar o plano
de ação da entidade para os pró-
ximos meses.

A reunião contará com a
presença da secretária do Estado
da Educação, Gilda Poli. Ela
fará uma exposição sobre os pro-
jetos da sua secretaria, com ênfa-
se espeical à questão da munici-
palização do ensino. O ensino
de 1 a a 4 série foi municipali-
zado e agora discute-se a possi-
bilidade de também municipa-
lizar o ensino de 4 a 8 série.
Neumann, em tese, concorda
com a descentralização e mu-
nicipalização do ensino, mas
alerta que para isso os muni-
cípios necessitam de mais re-
cursos, sem os quais tal medida
torna-se inviável.
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A cumplicidade brasileira
da manutenção do regime mili-
tar paraguaio, dirigido por mais
de três décadas por Don Alfredo,
vai além do simples ato de rece-
bê-lo como asilado. Essa atitu-
de reflete a tal não-intervenção
em assuntos internos, que, soma-
da ao poderoso amparo técnico-
militar, sustentou a ditadura
"strossnista" e transformou a
emoaixada brasileira num terri-
tório inacessível ao diálogo com
a oposição paraguaia e a Igreja
Católica.

Lembro-me, envergonhado
e revoltado, das palavras dos mi-
litantes juvenis dos partidos pa-
raguaios que compõem o Acor-
do Nacional (união dos partidos
de oposição),que nos encontros
latino-americanos acusavam a
participação brasileira passiva e
às vezes ostensva na manuten-
ção do regime de torturas, pri-
sões arbitrárias, corrupção e nar-
cotráfico.

Em 1986, do orçamento
militar paraguaio, 339 milhões
de dólares (25 por cento) foram
supridos por fornecimentos
brasileiros.

Tanto a embaixada, o Ita-
maraty, como os ministros mili-
tares submeteram a um erro cru-
cial a política externa brasileira
em relação ao Paraguai. Para
assegurar a poderosa influência
militar brasileira e os contratos
de fornecimento de material bé-

lico, fingiu-se não saber o que se
passava no vizinho Pais. E por
debaixo de tudo, escondiam-se
as triangulações, denunciadas in-
ternacionalmente, de venda de
material bélico à África do Sul,
até então proibida pelo rompi-
mento brasileiro do acordo co-
mercial com o regime racista de
Pretória.

O Paraguai de hoje conti-
tui-se de novas lideranças poli'ti-
cas, um sindicalismo novo, uma
presença afirmativa da Igreja nas
comunidades, bem como uma
produção intelectual criativa e
critica, e contando com lideran-
cas empresariais descomprometi-
das com a ditadura.

Esses fatores permitem an-
tever, a despeito do quartelaço,
tão comum nas "republiquetas
de banana", mudanças profun-
das que virão pela pressão inter-
na e externa, pelas ressurgentes
democracias do Brasil, da Argen-
tina e do Uruguai.

O Brasil não pode fingir
que o general Rodríguez não é
um perigo à hegemonia brasileira
ou ao gerenciamento de Itaipu.
Não podemos virar as costas ao
que se passa no conjunto da so-
ciedade paraguaia. Mirem-se no
exemplo das Filipinas, onde uma
simples troca de comando se
transformou em efetivo compro-
misso com a democracia.

A sociedade brasileira cabe

demonstra: ue Stroessner é um
intruso ,..jui. Que o Itamaraty
identifiq.,.. •itros países (Cito o
caso do Chile de Pinochet,
Taiwan, Coréia do Sul ou mesmo
a racista África do Sul), que
queiram este "ilustre" visitante.
Parlamentares e lideranças pode-
rão acompanhar as jornadas na-
cionais, de 11 a 13 de fevereiro,
a exemplo da JPMDB do Paraná,
que registrarão, em Assunção e
principais cidades, um ano de
fraude eleitoral, quando da últi-
ma reeleição de Don Alfredo, e
lutando pelo desencadeamento
de um autêntico processo de de-
mocratização depois do golpe.

Não podemos tratar com
desdém todos os nossos amigos
que estão numa luta desigual, pe-
lo restabelecimento da democra-
cia no Paraguai. Qualquer pais
onde haja uma ditadura é um
perigo ao processo democrático
brasile iO, argentino ou uru-
guaio.

É como disse um jovem di-
rigente do Partido Liberal Radi-
cal Autêntico, quando da funda-
ção do Foro Latino-americano
de Juventudes Democráticas:
"A democracia paraguaia será
uma realidade, se o Brasil e a Ar-
gentina quiserem".

Amauri Escudem Martins
Presidente Estadual da Juventu-

de do PMDB - Paraná

YENDYS - MASSAGEADOR ELÉTRICO VEJA EM QUANTASSITUAÇOES
VOCÊ PODE APLICAR

Aparelho de massagem
desenvolvido no Japão e
adaptado no Brasil.
A eficiência do aparelho é
comprovada por mais de duas
décadas de fabricação e de
grande procura que o mercado
exige.
A sua aplicação não provoca

zq

dor e nem choque, mas uma
agradável sensação de bem
estar, aliviando por completo
as tensões.
Você aplica sozinho, pois
dispensa qualquer técnica
especial. Não causa efeitos
colaterais, podendo ser usado
em qualquer faixa de idade.

• Atonia estomacal
• Calcificação na coluna
• D- de cabeça
• Insónia
• Dores reumáticas
• Dores ciáticas  nevrálgicas
• Prisão de ventre
• Sinusite
• Caspas e queda de cabelos
• Gorduras e celulites
• Embelezamento da pele
• Bronquites
• Bico de papagaio
• Sistema nervoso
• Enxaqueca
• Bursite
s Dores nos i ins
e Torcicolo
• Varizes
-e Contusões e 1uxacáes
e Cravos, espinhas e rugas
• Paralisia e hemiplegia
• Fadiga esportiva
• Má circulação

YENDYS,cinco anos de garantia

Irt

co

VENDYS FAZ SUA VIDA MELHOR

DIFUSÃO PAULISTA DE ENFERMAGEM LTDA.
Rua Tiradentes, 559- Vila Paula

CEP 09540- TeIs.: 441-4659- 441-7032
São Caetano do Sul - SP

Representante exclusivo em Foz do Iguaçu
Rua Jorge Sanwais, 1821 - FONE: 744011

com DORIS

TRIBUNA LIVRE O QUE HOUVE ENTRE
BRIZOLA E O PT

ALUIZIO PALMAR

A indignação de Brizola com o PT, demonstrada
ao longo de suas últimas entrevistas, tem uma razão de
ser. Todos se recordam da arrogância com que os di-
rigentes petistas sairani da última eleição. Renegando
o apoio recebido pelo PDT, principalmente em São
Pauto, o então presidente nacior.cl do PT, Olrvio Du-
tra, chegou a dizer que seu partido não faria acordo com
Brizola nem para o segundo turno. Ele pouco se lixava
para o caso de sair uma disputa final, por exemplo, en-
tre Brizola e Jânio Quadros, para a presidência da Re-
pública. A princípio, Brizola julgou tratar-se de manifes-
tações irresponsáveis, sem maiores consequências para o
acordo tácito entre pedetistas e petistas para apoiar o
candidato popular no segundo turno, qualquer que seja
ele. O PT, afinal, tinha acabado de fazer algumas faça-
nhas eleitorais, como a vitória inesperada em São Paulo.
O poder tinha-lhe subido à cabeça. Brizola até lembrou
o ditado: "quem nunca comeu mel, quando come se
lambuza". No próprio dia das eleições, o candidato a
vice de Erundina, Luiz Eduardo Greenhalgh, chegou a
telefonar a Brizola pedindo socorro diante da ameaça de
fraude na apuração dos votos. Greenhalgh pedia o
know-how do PDT, adquirido no episódio da Procunsul;
quando uma trama da elite conservadora tentou anular a
vitória de Brizola para o governo do Rio de Janeiro em
1982. O PT foi prontamente atendido, com a ida a São
Paulo do deputado César Maia, que coordenou o progra-
ma de apuração paralela de votos.

Mas, o que parecia simples manifestação inconse-
quente, assumiu com o tempo o caráter de conspiração
contra o PDT e seu ti'der. Logo depois de definidos os
resultados eleitorais, a prefeita Luiza Erundina, que o
PDT ajudou a eleger (partiu inclusive do PT o pedido de
renúncia do pedetista Airton Soares para ajudar Erundi-
na, então em terceiro lugar nas pesquisas) e a apurar seus
votos, foi ao Rio lançar descomposturas contra Brizola,
a quem chamou de personalista, elemento desagregador
e antidemocrático. A preocupação era mesmo de atingir
o candidato do PDT, justamente o maior aliado do PT
no plano nacional.

QUAL É O PROPÓSITO?

Em nome de quem e de que propósito os petistas
davam essa guinada? Certamente não era do povo tra-
balhador, como ficou comprovado na atitude da mesma
prefeita ao elogiar o Plano Verão, o pacote do governo
Sarney responsável pelo maior arrocho salarial e a maior
sangria nas rendas dos assalariados e da classe média.
Em seguida, o líder Lula lançou um ataque grosseiro e
despropositado contra a memória de Getúlio Vargas, o
responsável maior pela legislação social e trabalhista e a
modernização do Estado brasileiro. Sem qualquer res-
ponsabilidade com a História e os objetivos trabalhistas,
Luta chamou Getúlio de "fascista". Era demais. O PT
merecia uma resposta, que veio á altura. Brizola tam-
bém se convenceu de que a s cúpulas partidárias, inclusi-
ve a petista, não terá como desviar o apoio das massas
a um candidato efetivamente popular no primeiro ou se-
gundo turno da eleicão presidencial. Ele citou como
exemplo mais recente o caso do francês de George Mar-
chais, do PC e do PS de Francois Mitterrand, que sempre
se unem no final das disputas para dar vitória à causa po-
pular, qualquer que seja a manobra de suas direcões. No
Brasil, não deverá ser diferente. Mas as posições de cada
um devem ficar muito claras par o exame do eleitor.

A DITADURA DE
STROESSNER E A CUMPLICIDADE
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ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO MATERIAL PÁRA SUA CONSTRUCÃO 	 )
Av. Juscelino Kubitschek, 1697 - Fones 73-3733 e 73-3482



Num artigo do jornal "Hoy",
e Assunção, edição de domingo
iltimo, escrevéu Nestor Isauralde
o analisar a perspectiva de demo-
racia rl?scida no Paraguai com a
lueda do ditador Alfredo Stroes-
ner: "Restam-nos ainda muitos di-
adores vigentes e muitas ditaduras
ara destroçar, porque estamos re-

)letos dos que se crêem donos do
nundo e proprietários da vida do
)róximo. A vigência do mandonis-
'no será um dos ossos mais duros
Je roer ao enfrentar os tempos que
heqam". Nestor encerrou o artigo

reportando um diálogo singular que
ouviu em sua própria casa:

— Como supõe você que va-
mos viver agora?

- Em democracia.
- Pode me explicar como

r

isso?
Não vai ser fácil para os para-

guaios encontrar resposta a esta per-
gunta. Ao longo de sua história,eleS
só conheceram democracia de retó-
rica. Experiência, nenhuma. O que
o Paraguai conhece à exaustão são
ditaduras, a mais recente das quais
durou quase 35 anos e foi comanda-
da com mão de ferro pelo general
Alfredo Stroessner, finalmente
apeado do poder por um dos seus
principais sócios, o general Aridrés
Rodri'guez, que assumiu o governo
anunciando, como todos os ditado-
res que o pai% conheceu, uma era da
democracia e de respeito aos direi-
tos humanos.

Pode ser que o general Rodri
guez esteja sendo sincero, mas o
completo desconhecimento do que
seja democracia e respeito aos direi-
tos humanos no Paraguai começa
justamente por ele — um dos princi-
pais arquitetos e beneficiários do
Estado de tirania, violência e cor-
rupção que se instalou no pars du-
rante a vigência do regime contra o
qual acabou se insurgindo. Para co-
meçar seu ensaio democrático, Ro-
drrguez marcou a eleição de novo
Congresso Nacional em maio próxi-
mo e do presidente da República
em julho - e já aro povo paraguaio
percebe que seu sonho democrático
começou a ser trarcb, pois, com
esses prazos, a única força poirtica
em condições de disputar eleições é
o mesmo Partido Cobrado através
do qual Stroessner reinou absoluto

q.

RodrgueL: coloradismo acima de tudo

djrante mais de três décadas.
Nada indica que, para as eleições
marcadas por Rodrrguez, esteja des-
mantelado o aparato eleitoral cor-
rompido que a cada cinco anos re-
novava o mandato do dirador agora
deposto pela força. E não há como,
nesse tempo, os demais partidos se
articularem para obter alguma espe-
rança de sucesso eleitoral, por isso
reivindicam prorrogação do prazo.

O Partido Cobrado vai àselei-
ções com a mesma estrutura e com
praticamente as mesmas pessoas
que mantiveram a ditadura de
Stroessner e dela se beneficiaram.
Não há sequer indicativos de que o
braço civil do coloradismo esteja
em condições ou disposto a se des-
vencilhar do poder militar. As li-
deranças civis mais próximas do
poder após o golpe não demoraram
em ir a campo anunciar que não
têm ambição alguma de disputar a
Presicncia da República e que o
candidato do Partido Cobrado será
mesmo o general Andrés Rodri'guez.

As seccionais do Partido Colo-
rado espalhadas pelo pais se cons-
tituem em verdadeiros centros de

VENHA SABOREAR 0 MAIS AUTÉNTIC
CHURRASCO GAÚCHO NA

CATARATAS
TERRA DA

• Espeto corrido
. Buffet de pratos

•
quentes e frios
Sobremesa caseira

. Musica ao vivo

MONTAGEM FASCISTA

Tal poderio polftico e econô
mico, entre outros fatores, foi com
trurdo através de um mecanism(

tão simples quanto odioso: todo fun
cionário público, sob o regime &
Stroessner, tinha que ser filado ao
Partido Cobrado e, nessa condição
estava obrigado a contribuir finan
ceiramente com ele — e o descontr
era feito na própria folha de paga
mento. Considerando que o pai
tem de 150 a 200 mil funcionário
públkDs, no final de cada mês re
dieados cheques iam para' nos co
fres da direção do Partido, num
arecadação multimilionária que
servia tanto à corrupção como
prepotência. Se o procedimeni
não for abolido, o próprio povo p
raguaio estará financiando a vitór
do coboradismo.

A decisão precipitada de prc
mover eleições tem a nítida pretefls
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PARAGUAI : COLORADISMO E MILITARISMO
CONTINUARÃO DANDO AS CARTAS

de manter o sistema stronista sem
Stroessner, na medida em que não
haverá na disputa igualdade de con-
cições e de oportunidades, e, por a,
o Paraguai corre o rco de renovar
o descrédito nacional e internacio-
nal quanto à sinceridade de propósi-
tos de quem destronou um ditado
prometendo que cada paraguaio
"terá as mesmas possibilidades, sem
privilégio de nenhum espécie", co-
mo disse Rodrrguez ao assumir o
governo.

A oposição reivindica um pra-
zo de um ou dois anos para a reali-
zação das eleições, de modo que ha-

ja tempo de os partidos se articula-
rem e que o aparato repressivo seja
desmantelado e que uma nova lei.

eleitoral garanta as condições para um
deito realmente livre e limpo. Não
é, porém, o que pensam o gene-
ral Rodrrguez e • a cúpula que o cer
ca. Já no primeiro pronunciamento
que fez à nação ao tomar b poder,

e se disse em missão de "defesa
W dignidade e da honra das forças
armadas e pela unificação ao colo-
radismo no governo". E disse mais:
"Penso que para construir a unida-
de nacional temos que começar pela

poder e controle até da simples - unidade total, sem limites nem res-

de social. Suas sedes são mais am- tries, do Partido Cobrado".
pIas que as das prefeituras e fóruns	 Os cobrados se acostumaram

judiciais.	
a pensar que a democracia passa

crirnpnte neto Partido Colo-
rado e que só o ' coboradismo pode

lvar o Paraguai — e dar até a velha
-' promessa de que "não haverá um
- colorado pobre" é um pass5.

A julgar por essas pistas dadas
- pelo comandante do golpe que der-
e, tubou Stroessner, a garantia de elei-

ção em que todos têm as mesmas
oportunidades está mais uma vez jo-
gada para um futuro distante e in-
certo — e para um futuro ainda
mais distante e incerto estão sendo

s jogadas muitas outras pretensões
s dos que cobram uma efetiva
- implantação de Estado de Direito

do Paraguai e exigem: o desmante-
a lamento do aparato repressi\.o poli-

cial-militar; o julgamento dos res-
à pnsáveis diretos e indiretos pela
o corrupção e violência dos tempos

de Stroessner; o fechamento das
ia prisões poirticas e muitos outro

itens que compõem a imensa estru-
- tura de degradação da naçãc
o paraguaia.

FAZ A SUA MELF1C q FESTA

Av. das Cataratas, Km 2,5
Frente ao Hotel Bourbon

Reservas pelo fone 72-2169
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- Belzeba para presiden
te do Paraguai!

- Beicão para presidente
cb Brasil!

\ [--
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SOUíH,

DÚVIDAS?

A SRT coloca toda sua estrutura
e conhecimento à sua diposiço.
Viajens de negócios.
Viajens de lazer.
Viajens de turismo.
Viajens de congresso.
Reservas, passagens, hotéis e
translado.

Venha nos visitar. Seu tempo é curto. Ligue.
Será um prazer fazer-lhe uma visita e expor

nosso trabalho.
Nosso tempo é seu.

300H ROUTS TRAVEL
Av. Brasil, 665 - FONE 74-5826

Galeria Edine - Loja 26
Foz do Iguaçu - Paraná

-

CADA MÉDICO...

A imprensa publicou
denúncia de que um certo
dr. Paulo Vareila, médico
oftalmologista, teria sido ne-
gigente no tratamento de
um paciente que se apresen-
tou a ele com um olho gra-
vemente ferido. O médico
teria negado atendimento
porque este seria feito pelo
INPS, por ai'. Bem, então va-
mos contar outra do dr. Vã-
relia: Há pouco tempo, uma
moça teve problemas nos
olhos, que começaram a
arder e a perder a visão. Ela
porcurou então o dr. Varei-
Ia, que a consultou pelo
INPS. Consultou é maneira
de falar, porque, a uma
olhadela nos olhos da pa-
ciente, fuzilou: Sinto muito,
mas a senhora perdeu irre-
mediavelmente 60 por cen-
to da visão e pode ficar
completamente cega, e, o
que é pior, não há medica-
ção para sua doença. Só um
transplante de córnea pode
remediar. Chocada com o
fati'dico diagnôstic', a moça
procurou outros médicos,
que a tratEijrn (não pelo
INPS), e em poucos dias
não só ccn. ornou o proble-
ma, como voltou a enxergar
como antes - sem trans-
Diante de córnea, se isso in-
teressa ao dr. Varella. (JU)

REVOLUÇÃO
SOCIALISTA

Sim, há que se retomar
a pregação e a luta pelo so-
cialismo-comunismo no Bra-
sil e na América Latina. Es-
se é o único caminho, por
exemplo, para acabar com
..rna das principais perversi-
dades do sistema capitalista
- a forma de ocupação do
solo. Por falta de terreno
para morar ou para plantar
o povo pobre vive hoje um
drama terri'vel e praticamen-
te insuperável. Por esse ca-
minho, vai chegar o tempo
em que quem não tem ter-
reno vai ser obrigado a le-
vitar. Há muita terra, na ci-
dade e rio campo, que pre-
asa ser desapropriada (sem
indenização), confiscada e

distribui'da entre o povo ne-
cessitado, aquele povo que
rm trabalhando a vida to-
da só para isso, jamais vai
conseguir ser dono de um
metro quadrado de superfi'-
cie terrestre. A terra é de
todos os homens de todos
os tempos. F preciso fazer

ler na prática esse prin-
d'pio - e, para isso, só há
um caminho o que indi-
quei acima. (JU)

VAZIO TOTAL DE
IDÉIAS

E impressionante o va-
zio de idéias, a ausência de
propostas para o Brasil sair

do atoleiro. Só se lê e só se
ouve gente metendo a lenha
em tudo, jurando q ue está
tudo errado e apostando
que não há sarda. Ninguém

be dizer: tem que ser assim,
tem que ser assado. E o ca-
so, por exemplo, do PT. Há
pouco tempo, assisti ao pro-
jama de rádio e televisão
do PT com uma só curiosi
Jade: verificar se alguém se
arriscaria indicar a solução
de um só probleminha
brasilei. j, 'lizendo direiti-

	

nho cori	 em que fazer pa-
ra dar ce rto. Resultado: o
PT criticou tudo e todos,
rres foi incapaz de apresen-
tar uma idéia, uma propos-
ta. O pior é que o PT não
está sozinho nesse vazio
imenso. Estão todos dando
bordoadas às tontas sem sa-
ber de nada. (JU)

v
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DON RODRIGUEZ

Qualquer democrata
digno do nome não quer
Andrés Rodri'quez eleito
presidente da República cio
Paraguai. O trono dele de-
verá ser, mais adiante, o
banco dos réus, junto com
Stroessner e todo um bando
de cafagestes que mergulha-
ram o pais na mais vergo-
nhosa podridão das institui-
ções. Por quanta violência,
quantas arbritrariedades,
quantas agressões aos direi-
tos humanos é responsael
don Rodri'guez? Quantos
milhões de dólares don P.o-
dri'guez abocanhou nos
abarrotados cofres da
corrupção? Como pode um
general de um pais paupérri-
mo acumular a fantástica ri-
queza de don Rodri'guez?
Só para exemplificar, ele
construiu para si uma mora-
dia que é réplica do famoso

castelo de Versalies, França.
Então, don Rodri'guez deve,
sem, explicar tudo isso pe-
rante os triour.ajs - e não
"elecier-se" presidente do
Paraguai. (JU)

E COM O INTER
OUTRA VEZ

Nestes dias estou dan-
do uma castigada numa ca-
misa vermelha que andava
esquecida no guarda-roupa,
com muita folga. Passei a
fazê-la trabalhar em home-
nagem ao coloradismo em
geral, desde o do Stroessner
até o do timão lá do Sul, o
Internacional. Só que com

urna diferença: enquanto o
Stroessner levou uma ferra-
da sem tamanho e definiti-
va, o Inter está ai' para ser
campeão brasileiro - como
de costume. Escrevo esta
nota antes do jogo Inter X
Bahia de quarta-feira, por-
tanto é possi'vc-1 que, quan-
do isto estiver circ':Ian(-lo na
praça, o timão '-'stej3 carre-
gando uma derrL. c isso
acontecer, não vou esquen-
tar a cuca (o Cuca já está es-
caldado desde domingo últi-
mo), porque não tenho
dúvidas de que domingo, no
Fieira-Rio, o Bahia morre e
o Inter é tetracampeão bra-
sileiro (JU)

COLÉGIO SÃO LUÍS
\7	 Ensino Recular e Supetvo de 1 . 0 e 2,9 Graus

Craco pele Decreto NO 5313 de C4,08 78

GARANTA JÁ SUA MATRÍCULA
E DEPOIS BOAS FÉRIAS!

Travessa Jul i o Pa". n' 164- Fone. 74-2192

MATRÍCULAS ABERTAS PARA OS SEGUINTES CURSOS

	

iTUTINO: 1 9 GRAU: V À 8 SÉRIE
	

TARDE: 1 GRAU: la Á 4 SÉRIE
	

NOTURNO: REGULAR: 1 9 À 3 SÉRIE

	

"° flRAU: À 2 ? SÉRIE
	

JARDIM - PRÉ-ESCOLAR
	

SUPLETIVO: 1 a E 29 GRAUS:



PRINCIPAL PAINÉIS
Jorqe F. Silva

PAIN É IS RODOVIÁRIOS, PLACAS
E FAIXAS, LETREIROS EM VEÍCULOS

Rua Santos Dumont, 891 - Centro
Fpz do Iguaçu — Paraná

2 ŵ5`

nas EXCURSÕES
VERÃO 88189

BRINQUE NAS NEVES DA ARGENTINA
POR APENAS USS 199

Maiores Informações pelo FONE 72-2376

- VIOLÊNCIA

Apesar das informa-
ções oficiais em contrá-
rio, Foz do Iguaçu vive um
rromentO em que a escala-
da da violêcia está em seu
estado superlativo. O nú-
mero de arrombamentos,
assaltos e estupros tem au-
mentado assustadoramente.
Os meses de dezembro, ja-
neiro e nesta primeira quin-
zena de fevereiro foram os
que registraram os maiores
índices. Negar fatos eviden-
tes é querer tapar o sol com
a peneira, além de ser um
desserviço que está sendo
prestado à comunidade.

(A. Palmar)

A PROPÓSITO DAS
PRIVATIZAÇOES

III,._,Iu,v_ ...

presas assumidas pelo Esta-
da em função de falências
fraudolentas e negociatas.
Se estas estatais resistiram
até ngora é porque são ver-
dadeiramente essenciais ao
dasenvolvimfltO autônomo
da nossa economia. O que
este Pais necessita é de um
governo responsável, que
promova a profissionaliza-
ção e a democratização do
setor público. Não se trata
de estatizar por estatizar.
Só um insensato ou vendi-
lhão admite entregar um se -
tor estratégico ao controle
das multinacionais. Muito
menos é admissivel priva-
tizar por privatizar, dilapi-
dando, transferindo a preço
de banana, e, com financia-
mento favorecido, o patri-
mônio público aos interes-
ses privados, sem nem mes-
mo exigir a democratização
da capital ou um mrnimo de
93 rantia contra o seu repas-
se a grupos estrangeiros.

(A. Palmar)
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comporta alguma arrumada
aqui, outra ali. Eu mesmo
já fui da esquerda radical -
aquela que pregava a
revolução do proletriado, o
comunismo, enfim, e depois
indireitei, isto é, ingressei
no que se pode definir co-
mo esquerda-direita, como
todo mundo. Pois agora,
diante dos resultado que se
vem obtendo com tal postu-
ra, entendi que é preciso re-
tomar os ideais revolucioná-
rios para implantar o comu-
nismo no Brasil e na Améri-
ca do Sul. (J U)

CONGRESSO
INDIFERENTE COM A

DÍVIDA

Diz a Constituição:

Faltando menos de oi-
to meses para vencer o pra -

zo 	 nas disposições
ansitórias da Constituição,

o Congresso Nacional ainda
não constituiu comissão
pa ra analisar os fatores res-
ponsáveis pelo individamen-
to do Pais.

A indiferença dos con -

gressi stas para com o artigo
26 das disposições transi-
tórias já adiou em quatro
meses a concretização de
uma das maiores conquistas
populares embutidas na
Constituição. É lamentável.

(A. Palmar)
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CLUBE
MEDITE A A AN E E
ltaparica/Bahia

Rio das PedrastRio de
Janeiro

Depois que ascende-
ram ao poder os Roberto
Campos, os Simonsen, os
Delfim, os Funaros e ou-
tros tantos ditadores da
economia, altamente remu-
ne rados no setor privado,	 VAMOS VOLTAR Á

inimigos jurados do setor	 PREGAÇÃO

piblico, constitui-se num	 REVOLUCIONÁRIA
erdadeiro milagre que algu-
mas empresas estatais ainda	 O que se conhece por
funcionem com um minimo esquerda na poirtica brasilei-
da eficiência. Há quase 30 ra de hoje não passa de uma
anos procuram destruir as direita reformista, que ade-
nossas estatais estratégicas, riu ao capitalismo como aI-

tT irremovivei e que só

CRUZEIROS
VOLTA AO-MUNDO

Car ibe/ Bahamas

ISOLS
TIRISM() -

INFORMAÇÕES:
FALLSTOURS TURISMO LTDA.

Trav. Crist,ano Weirih, 91, sala 104, lo. andar Icj,i. Metrôpole

Fone: 72 . 2376 Foz do Iguaçu Pr.

ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE HÁ DE MELHOR EM MÓVEIS E
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO. COM  OS MELHORES PREÇOS

Iguarnáquinas
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTDA

Av. Ju scelino Kubith . . 2033 —
Fone 74-2898 — Foz do Iquacu - PR

AS MELHORES OFERTAS NESTE VERA()

BEBEDOUROS - VENTILADORES DE TETO,
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Técnicos da liaipu acomodam os alevinos de dourado na plataforma 'an-
ques-rede Onde 1á estio sendo criados pacus. A paitaforma está ancorada
nas margens do reservatório, próximo ao refugio de Bela Vista.

1

Apetitoso feroz, re
V ()LIddO pelos pescado
rts como um lutador
incansável, o dourado,
que conquistou O nOmt
de "Tigre do Paraná" e
tornou se o personagem
principal das histórias dE'

pescarias	 inesquecie:
poderá s,r criado em
dhundáncid para pesca e

numo. Há cerca de 45
d ' js, o Departamento de
Meio Ambiente Aquático,
da Diretoria de Coorde
naco da Itaipu, iniciou,
a titulo de experiência, a
criucio de dourado em

'vwi o, aproveitando a
tecnica do projeto Tan
ques rede, utilizada no
cultivo de pacus (P. me
sopotamicus) no Lago de
Itaipu.

A experiência não é
inédita. Muitos institutos
de pesquisas tentaram
criar este peixe em cati-
veiro, porém sem êxito.
Em Itaipu, no entanto,
existem indícios que ace-
nam promissoramente
para um sucesso. Até o
momento, os "peixinhos"
estão crescendo normal-
mente e contiveram seu
hábito pouco elogiável de
se comerem. Para quem
não sabe, o dourado é um
canibal por excelência e é
por isso que sua procria-
ção em cativeiro não ob-
tém resultados positivcs.

Um exemplo da vora-
cidade desse peixe foi
ilustrada pelo biólogo
José Roberto Borghetti,
Chefe do Departamento
de Meio Ambiente Aquá-
tico e responsável pelá
implantação dos projetos
de criação de peixes no
Lago de Itaipu: "Os alevi-
nos (forma jovem dos
peixes) que conseguimos
da CESP (Companhia
Energética de São Paulo)
eram cerca de dez mil, só
que quando fomos bus-
cá-los encontramos ape-
nas 980, o restante dos
peixes já tinham sido de-
vorados pelos que esta-
vam v4vos. Depois dos
dez primeiros dias em
cativeiro, nos tanques-re-
de, já no Lago de Itaipu,
dos 980 só restaram 450.
Este número deveria cair
ainda mais se não tivés-
semos agido imediata-
mente"

O segredo do sucesso
obtido pela Itaipu está na
ração. Eles pararam de se
devorarem depois que
passaram a receber uma
ração balanceada, formu-
lada pela equipe de Bor-
ghetti. O alimento é base-
ado na ração que foi
utilizada para alimentar
salmões em cativeiro
quando o biólogo fazia
sua pós-graduação na
Universidade de Washin
ton,	 Estados	 Unidos.
Iguais dos dou' ados, 05

sam fazer suas prôpi ias
criações e, assim, terem
peixe o ano inteiro.

Se tudo correr como
o esperado, os primeiros
exemplares crescidos em
cativeiro serão soltos pelo
reservatório da hidrelétri-
ca e terão seu comporta-
mento avaliado. Os biólo-
gos querem saber se a
vida dos dourados de ca-
tiveiro será diferente da
dos peíxes que cresceram
soltos. Tudo indica que
eles terão o mesmo com-
portamento. Espera-se
que eles mantenham as
mesmas rotas de miqracão
usadas pelos seus ances-
trais,
A EXPERIÊNCIA COM

O PACUS
Enquanto a criação

dos dourados é ainda
uma incógnita, a criacão
dos pacus é uma realida
de palpável. Dentro das

plataformas de tanques-
rede eles obtiveram um
crescimento acima do
normal, chegando a en-
gordar 5,8 gramas por
dia, enquanto que a mé-
dia, no Brasil, não passa
de 1,8 gramas/dia. O mais
fantástico nesse trabalho,
é o fato dos peixes terem
consumido meno's ali-
mentos do que o normal,
já que experiências reali-
zadas no País proporcio-
naram um quilo de carne
de pacu para cada 2,5
quilos de ração gastos na
engorda, No Lago de
Itaipu, porém, os biólo-
gos conseguiram um qui-
lo de carne gastando ape-
nas 1,2 quilos de ração.

Os pacus foram ali
mentados com uma ração
à base de farinha de mi-
lho, farelo de soja, fari-
nha de peixe, farinha de
carne, vitaminas e sais
minerais. Segundo os téc-
nicos, não foi apenas esse
alimento o responsável
pelo crescimento, "Houve
uma grande colaboração
d3 temperatura da água,
pois as condições ambien-
tais do Lago de ltaipu são
ideais para o cultivo do
pacu", adianta Sebastião
Nogueira, técnico em
aquacultura. O outro fato
positivo da experiência

foi o índice de mortanda-
de. Dos dois mil peixes
que iniciaram a criãço,
depois que a técnica foi a-
justada, só dois morreram.

Borghetti explicou
que o inicio foi bastante
difícil: "nós não estáva-
mos conseguindo um ín-
dice de engorda aceitável.
Aos poucos fomos ajus-
tando a t&cnica, balan-
ceando melhor várias ra-
ções e mudando as for-
mas de tratamento, até
chegarmos ao ideal". De-
pois de seis meses de
experiência, os alevinos,
que possuíam 13 gramas
quando chegaram ao
Lago, pesam, hoje, mais
de 500. O pessoal do De-
partamento de Meio Am-
biente Aquático acredita
que o quadro poderá me-
lhorar ainda mais. "Em-
bora tenhamos alcançado
índices de engorda e cres-
cimento excelentes, fal
tam novos ajustes á técni-
ca. Quando eles forem
adotados, o tempo de en
gorda diminuirá bastante",
disse Domingo Fernandes,
veterinário do Departa
mento.

Assim como aconte-
ceu com os pacus, a ex-
pectativa de sucesso com
os dourados está alvoro-
çando todo o Departa-
mento. Os técnicos sa-
bem que a criação artifi-
cial do dourado trará
benefícios enormes não
só para os pescadores,
como também para a eco-
logia. Além de manter as
mesmas qualidades e

,.

O "Tigre dó Paraná-, o nosso i;cnhecido dourado, agora é alvo de
uma nova experiência promov pela Diretoria de Coordenação. Tudo
indica que ele conseguirá se- cr- do em cativeiro, nas plataformas de

Tanques-rede ancoradas no reservatório.

salmões também são cani
hais, mas conseguiram
Crescer em cativeiro com
a ajuda do alimento ba
lanceado, que acalma e
inibe a voracidade do
peixe. O conteúdo da
mistura ainda é segredo.

Para a Itaipu, criar o
dourado em cativeiro é
um projeto prioritário.
"Além de ser um peixe
nativo da região, o doura-
do tem uma carne bastan
te saborosa, de fácil co
mercializacão e elevadc
valor econômico. Casc
consigamos criálo em
cativeiro, estaremos abr iii
do um novo horizonte
para os pesadores da re-
gião aumentarem sua
renda", diz o Diretor de
Coordenação, Luiz
Eduardo Veiga Lopes.
Futuramente a técnica
será repassada aos pesca
dores para que eles pos
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Certo, já estamos cansados de saber
que o Plano Verão só terá alguma chance
de dar certo se o governo fizer a sua parte.
É isso e só iso que sabem dizer os econo-
nistas. Mas qual é parte fundamental
que cabe ao governo fazer para dar certo?
Diminuir substancialmente ou acabar com
o demônio do déficit público, ou seja,
levar a dívida interna do governo a
patamares suportáveis e administráveis.
Para isso, porém, não basta cortar excres-
cências no aparato estatal, como demitir
funcionários públicos, sejam ou não fan-
tzsmas, extinguir a figura do marajá e
coisas do gênero. O que o governo preci-
sa fazer para reduzir substancialmente o
déficit público é algo espantoso: teria que
empreender uma retirada em massa da
economia, deixar de investir e assim se
transformar em fator de mergulho do pais

O grupão Pão de Açúcar, do "portu-
ga- Abluo Diniz, foi pela segunda vez
pego com a mão na cumbuca - a primeira
quando desrespeitou o congelamento de
preços do Plano Cruzado do Funaro, a se-
inda quando sonegou mercadoria (óleo

comestível) na sua tão grande quanto es-
candalosa rede de supermercados. Em
grupos monopolistas como es está algo
como um vl'rus da Aids injetado no sangue
da economia brasileira. Depois de passar
pelo vexame de ter que comparecer peran-
te a Policia Federal por essa nova sacana-
gem contra o povo e as tentativas do go-
verno de arrumar o pais, Abilio Dinis com-
prou espaço na televisão na tentativa de
redimir sua imagem e de seus explorado-
res supermercados perante a nação e seus

climt. O empresariado e a grande im-
prensa, já que não se poderia esperar ou-
tra coisa dessas forças, abraçaran as dores
e a vergonha de Dinis, preferindo ridicula-
rizar a ação da Polícia Federal ordenada
pelo governo contra o grupo Pão de Açú-
car. AblUo Dinis, seu grupo Pão de Açu-
car, o grande empresariado e a grande im-
prensa aproveitaram a escaramuça para
levar o povo a sentir pena de um magalô-
mano grupo econômico do pai, quando, a
bem da justiça, empresas que agem como
a Pão de Açúcar deveriam ser submetidas
a um tribunal popular para que sejam des-
mascaradas e punidos os crimes que come-
tem contra a economia popular e que lhe
garantem a acintosa prosperidade que
ostentam. Mas não, o que eles queran in-
cutir é que o fantástico enriquecimento
conseguido se deve a "muito trabalho,
austeridae, economia, competência e efi-
ciência administrativa", quando a explica-
ção é bem mais simples: trata-se de
rapinagem em grande estilo, muito mais
que trabalho competência gerencial.
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ntes de serem transferidos para os tanques de criação co plata?orm.a. os
evinos sio contados pelos biólogos.

CAMINHOS E DESCAMINHOS
DE NOSSAS MISÉRIAS
- J uvênciO MazzarQllO -

numa ruinosa recessão.
É importante que o governo acabe

com o desperdício, a corrupção e a ineficá-
cia no que faz, mas isso, se acontecesse,
seria insuficiente para se poder dizer que
ele está fazendo sua parte. Para realmente
fazer sua parte, o governo precisaria aban-
donar uma montanha de serviços que
estão sob sua responsabilidade. Entretan-
to, isso tem pouco ou nenhum amparo na
realidade, pois não dá de imaginar um go-
verno encolhido e inerte diante de uma si-
tuação nacional em que o povo clama por
mais e mais atenções governamentais a
seus  problemas, o que significa sempre
mais e mais gastos públicos.

CASO PÃO DE AÇÚCAR

PLANO VERÃO

O Plano Verão pode desmoronar por
completo muito em breve e daqui a alguns
meses a inflação pode ir a um milhão por
cento ao dia, mas assim mesmo o congela-
mento de preços está nos dando uma sen-
sação (como dizer?), uma sensação adorá-
vel. É delicioso, ainda que sem um só cru-
zado novo ou velho no bolso, saber que,
por enquanto, a orgia assassina da remar-
ação de preços todo dia, toda hora . tcdo

minuto está amordaçada, encurrda no
sanitário imundo do caos econômico bra-
sileiro.

Já que não há competência para solu-
ções definitivas para a zona de meretrício
econômico e financeiro do Brasil, que se
vá então levando aos trancos e barrancos,
com um aliviozinho aqui, um sufocozão
ali adiante, de maneira que a vida neste
sabugão não se torne defintivamente insu-
portável.

A inflação, que se abatia sobre nós
mês a mês antes do choque econômico
dado pelo governo em janeiro. já nos deu
uma boa medida do que seria uma hperin-
fIação digna do nome - aquela coisa de
sentar no bar para tomar uma cerveja e a
cada garrafa encomendada ao garçom
pagar um preço mais alto. Na verdade,
não se sabe bem se o congelamento de
preços pode significar alguma coisa de po-
sitivo num prazo mais distante, mas o
certo é que, enquanto durar, está ótimo
para nossos bolsos literalmente saqueados
e falidos pela avalanche dos reajustes vivi-
dos nos últimos meses do ano passado.
Caos por caos, melhor o de agora do que o
de antes do Plano Verão.

A PARTE DO GOVERNO

omportamentO dos pei-
es nativos, os dourados
oderão ser reproduzidos
m grande quantidade,
umentando significati-
'amente o estoque pes-
ueiro existente no Lago
1e Itaipu. Caso a técnica

utilizada obtenha o resul-
tado esperado, o feito en-
contrará ressonância em
todos os meios científi-
cos do Brasil e, talvez,
do Mundo, pois, finalmen-
te, o "Tigre do Paraná"
será domado.

QUEM É O "TIGRE DO PARANÁ"

r

xe
migrador que chega a percorrer, antes da desova,
uma média de ,10 a 12 quilômetros por dia. Além
de ser um grande canibal, alimenta-se de peixes
pequenos. Sua dieta inclui palometas, maparás,
corimbas, piaus, traíras, etc. Pode alcançar mais de
um metro de comprimento e 22 quilos de peso,
segundo a literatura a seu respeito. Sua fecundação
acontece nas cabeceiras dos rios. O macho lança o
esperma na água e a fêmea seus ovos para unirem-se
na superfície do rio. De todos os ovos fecundados
pelo esperma, em média mais de um milhão, sobre-
vivem, apenas, menos de um por cento. O dourado
tem uma vida estimada em, aproximadamente 15
anos. Possui uma carne altamente saborosa e passa.
toda existência percorrendo a bacia hidrográfica

em que vive.

Os
"Salmir
nhecidc
Paraná'
rr,rflPfl

cientistas o catalogaram com o nome de
us maxilioSuS", mas é popularmente co-
como dourado e apelidado de "Tigre do
em virtude de seu espírito de luta

i Nativo da Bacia do Prata, é um pei

SEU AR CONDICIONADO

ESTRAGOU, NÃO ESQUENTE

DISOlUE 73-4862
Rua João Batista Debret, 441 - Vila Portes- Foz do Iguaçu



FORTO DOURADO INTERNACIONAL CLUBE
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COMERCIAL PIETSCH
DE AUTO PEÇAS

PE' AS PARATODA

L! NHA DE AUTOS

--	 TINTAS, CORREIAS, PE Ç AS E
ACESSÓRIOS EM GERAL

Br 277- Km 732 - Junto ao trevo Foz Itapu
Telex 455 - 211 - Fone (0455) 73-3315

Foz do Iguaçu - Paraná

BATUQUE
RESTAURANTE SHOW

ME
A CASA

DA MODA
• FILET A BATUQUE

•TAMBURIM DE F'ANCO
CASQ u INHA DE SIRI.

E OS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MUSICA AO VIVO TODOS OS DIAS

nua Patrulheiro Venancio Otremba, s/n
Fone (0455) 74 5760

Atrás do Continental INN
Rohera cornerliorou seu 2'>,iniveisá.
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COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS P1 CONSTRUÇÃO

Comércio de madeiras brutas e beneficiadas
táboas para caixarias	 madeirit

e completo çstoque de materiais para construcaIz.=

FONE 735288 ENTREGAS NO LOCALLjj

AV- RE PUBLICA A RG E NT 1 NA	 4360 (Em frente a garagem da Viaco Ita pu - Jardim Sáo au lo)
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Acontece nesta sábado, num almoço no Rafain Palace Hotel,
o lançamento do Porto Dourado Internacional Clube, iniciativa de
Maria Dominga de Barudi de Matos. Viterlei Antônio Vitor e Miguel
Barudi Matos. O projeto e do arquiteto Nilso Ra-
fagnin e vai ser implantado em local privilegiado às margens do Lago
de Itaipu. O empreendimento é realmente arrojado: terá hotel, área
de camping, prainha particular, hangar para barcos, piscinas, quadras
de esportes, enfim toda uma requintada infraestrutura para o lazer
do sócios. Estão de parabéns os idealizadores do empreendimento.
A eles, nossos votos de sucesso no projeto.

BRITAIN ENGLISH COURSE

Uma dica para quem precisa saber Inglês e ainda no sabe: o
professor Alcides oferece um eficiente Curso de Inglês no seu "F.ri-
tain English Course", à rua Belarmino de Mendonça, 1075. As au-
las contam com o recurso do vdeo-cassete, o que torna o aprendiza-
do mais fácil e atraente. Além de Inglês, o Britain oferece curso de
Português para Estrangeiros. Eis ar uma boa dica para você.

PACO

Atenção, Paco. Sim, você que é um dos grandes músicos de
Foz do Iguaçu. Esqueceu da gente aqui do jornal, é? Há aqui gente
com saudade de você. Apareça, tá?

CONGRESSO	 nifácio, 62, pois estes cur-
sos têm início marcado para

Em março - Foz do odia 20 de fevereiro.
uaçu estara sediando um

congresso que vai reunir
todos os prefeitos, vereado-
res e lideranças municipalis-
ias do Paraná. A reunião
ei durar dois dias e aconte-
cerá no Hotel Internacional.
Serão discutidas propostas
para emendas que deverão

r apresentadas pelos cons-
tuintes estaduais paranaen-

ses, e a Lei Orgânica dos
munia'pios também consta-

da pauta.
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SENAC

Quem estiver interessa-
do nos cursos de Decoração
de Interiores, Redação Co-
mercial. A Arte de Bem
Fotografar, Técnicas de
Preparo de Chocolates e
Ovos de Páscoa, podepro-
wrar o Senac, na José Bo-

Nossos parabéns a Renan Mikhael.
que dia 16 de fevereiro cOfnj)k'uou 5
aninhos.

A BRUXA ESTA SOLTA
NA AMÉRICA DO SUL

Meus amigos, as coisas
não andam nada fáceis aqui
pelas bandas do hemisfério
Sul... O presidente Raul AI-
*nsin, da Argentina, está
afrentando uma saraivada
de plpes desferidos pelas
extremas (direita e esquer-

No Paraguai, deu no
que deu. O general Stroes-
ier dormiu presidente e

acordou deposto, procuran-
do onde exilar-se.

G Pinochet há muito
que está na corda bamba, e

torcida do tomara-que-
ia é bastante grande.

E aqui no Brasil não é
geciso falar, pois a situação
está cada vez mais feia. Em
comum, as eleições presi-

nciais (no Chile, não): em
4 de maio na Argentina,
-n poucos meses no Para-

guai e em 15 de novembro
no Brasil...

AUTO POSTO PARANA

A noite ou em dias de
feriado, sábados e domin-
nos, você pode precisar
abastecer seu carro e pensa
que não tem posto aberto.
Não, não é assim. Na Ave-
nida Paraná, a uma quadra
do cruzamento com a Ave-
nida República Argentina, o
Auto Posto Paraná fica
aberto (anote af) nos seguin-
tes horários: de segunda a
sexta, das 6 às 22 horas; aos
sábados, das 6 às 20 horas; e
aos domingos, das 7 às 19
horas. É para sua tranquili-
dade, certo?



PMDB JOVEM

A Juventude do PMDB
de Foz do Iguaçu reuniu-se
na sede do Diretório Muni-
cipal para, entre outros pon-
tos da pauta, analisar a pro-
posta defendida pelo gover-
redor Alvaro Dias no senti-
do de realizar uma prévia in-
terna no partido para esco-
lher o candidato à presidên-
cia da República. A maioria
dos presentes (cerca de 40
filiados) concordou com a
proposta por entendê-la de-
mocrática e própria para
o momento político vivido
pelo PMDB.

CAZUZA

vá uma certa fatalida-
ue envolve os grandes

nomes do cenário artistia
brsiIaro. Francisco Alves..
Carmem Miranda...EIiS Re-
gina... Yara Amaral... Agos-
tinho dos Santos... Glauber
Rocha... Glaice Rocha...
Maysa... Leila Diniz... Clara
Nunes... Agora o Brasil, en-

tristecido, toma conhecimen-
to de que o cantor e compo-
sitor Cazuza admitiu, em
Nova York, que está real-
mente com AIDS. Não nos
cabe julgar as declarações
aribuidas a Cazuza sobre

u namorado e sobre sua
condição bissexual. Nos ca -

be sim, lamentar a terri\el
fatalidade que está em vias
de nos privar de um dos
grandes compositores da
atual MPB...

TEM MULHER NA PM

Nesta sexta-feira, 17
de fevereiro, a Polícia Mili-
tar estará formando as pri-
meiras 29 integrantes do Ba-
talhão Feminino que atuará
alui em Foz do Iguaçu.
Além de um completo de
orientação ao turista, as po-
liciais também ficarão en-
carregadas de controlar o
trânsito da cidade. Os mo-
tristas que se cuidem: to-
das as cidades que coloca-
ram policiais femininas no
trânsito se liaram do pro-
blema "do jeitirtio" (leia-se
suborno), pois consta que as
moças são bastante duras e
incorruptíveis. Agora a mo-
çada vai ter mesmo que an-
dar na mão...
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motel PLAY TIME

1GRuPO GA1L
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• Duas Tvs cJ contrO t r

-	 • Tres canais de v,deo cass
• Seis canais de som $trC(

• Si''	 riplCX Ts C1iTi,3S	 . Vudeo game
• Ti!) Usr c( controle ectrOniCo	 • Painel de controle ticti)ICU

• Clfl!a I pratórlil	 •Doisar condicionado
• Cichli0 aqua térmiCU	 • Duas geladeiras

• l'scIfla c h,dromassaqe n	a Restaurante 24 horas

• Sauna	
• Churrasqueira no apaÍ rrenrO

• i'sta ds danca	 • Calé da Inanhã

SEGURANÇA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO
Um dos melhores motéis do Brasil

Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73-5612
Foz do Iguaçu - Paraná

AGUA LA BOCA
DRINrR'S
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* SHOWS DE SEGUNDA A SiBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Ornar los naf O!(1 ci i O 00(0. esiaassurlirlO 1 'i'i	 t	 1 l_spctal d' Assr -

F-rO() C,,ri,(j New Colos

Um dístiqi' sii , iaI ar, um c)rduSo lomento de Vaikuria e Sandro. Foto

o lista

'. Rasi - em frente às ( a'ts Pernambucanas

.OVOGA I()S
ADEMAR MARTINS MONTORO
t.JIZ ANTONIO ASSUCÃO DE ARAÜJO
SÉRGIO GOMES
CARLOS FERNANDO E. FETO
RENATO MARTINS LOPES
MARCELO MAZZALI
ESCRITÓRIO JURÍDICO MONTORO - A solu-
ção imediata para seus problemas - Sigilo - Ex-
periência e Tradição.

fluC Belarmino de Mendonça, 91 - Centro
Foncs:74-1434 -74-1973 -73-1030

RESTAURANTE

Comida Case.a
Serviço a Ia carte

Todas as noites deliciosa canja

Rua Marech:d Feodoro, 610 Voz do Ijuaçi Pr

'cO
o-

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

tCONTRAM-SE À VENDA

J2a,	 sqi46ra
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay
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HÉi

Norr* t(JIsro fçic1tr.jtjc0 de F'aiva os	 f.v.'t-,ro José Hávio
:cro, CIjrce Marcos e Jose F aic F lo

ARUANA
RESTAURANTE

HOPARIA E PIZZARIA

A melhor opção de lazer para a família iguaçuense
A única casa na cidade com sala recreativa

para seus filhos

Agora com a grande novidade:
Todos OS dias Picanha Fatiada no almoço.

A noite completo serviço a Ia carte,
Show dançante ao vivo

FLORESTA CLUBE
ACADEMIA DANCING

DAYS	 O Floresta Clube está
anunciando a reinauguração

A Dancing Days está de sua discoteca, no domin-
em ritmo de volta às aula, , dia 19 de fevereiro, que
com nii.ito ball, muito estará com uma novíssirre
jazz, muita ginástica e muita iluminação. De agora em
musculação. A equipe de dante, a garotada poderá
professores voltou às ativi- curtir a discoteca do Flores-
dades com força total e no te todos os domingos, como
maior preparo pra fazer a de costume.

Jeanne Sauvé, c;ovc,	 ii rIo Conidi, VISU.)rrli	 '.
\-. C;

Jeanne Sauve e D. Ov,o Fazza. 1 -	 -.do Ns'.

Pt-I'JM ESSAS DE
CAMPANHA

Quem via- acompa-
nhando com interesse este
início de gestão do prefeito
Alvaro Neumann poderá no-
tar que está havendo uma
grande preocupação no
cumprimento das promessas
feitas nos palanques, duran-
te a campanha eleitoral. Na
semana passada, Alvaro no-
meou uma comissão que
está encarregada de encon-
trar um terreno que possa
abrigar o futuro Campus da
Funioeste. Como se sabe, é
bem antiga a luta da Facis
pela sede própria, e o prefei-
to, enquanto candidato,
prometeu abraçar esta cau-
sa. A Funioeste deverá en-
globar a Facisa, a Facimar.
a Facitol e a Fecivel e abri-
gar 23 feculdades específi-
cas.

isso aí.

GREVE GERAL

Nem todos os beiji-
nhos da Ministra Dorothea
,erneck conseguiram

demover as lideranças da
CUT e da CGT da idéia da
greve geral. O Plano Verão,
como todas as medidas eco-
nômicas	 brasileiras
(de emergência), achatou os
salários dos trabalhadores
m momento em que deci-
diu congelá-los, estabelecen-
do como base a média dos
ganhos no ano passado. Já
o congelamento de preços
teve como base o pico in-
flacionário. Resultado: o
poder aquisitivo no caiu,
despencou.	 E as centrais

sindicais resolveram por
uma paralização, que está
marcada para os dias 14 e
15 de março.

mocada desenferrujar e vol-
tar à boa forma.

COPA UNIÃO

Domingo, Bahia e In-
ternacional decidem a Copa
União no Estádio Beira-Rio,
n Porto Alegre. Na quar-

ta-feira, no Estádio da Pon-
te Nova, os baianos botaran
pimenta no churrasco dos
gaúchos, vencendo a partida
Dor  Xl.

Enquanto isso, a Fe:le-
racão Paranaense está 11t2n-
do pelo aumento dos preços
dos ingressos, sob pena da
ro iniciar o campeonato.

Av. Paraná, 372 - Fone 734903
Foz do Iguaçu - Pr



nte trabalho na presidên-
a da Associação Cristão do
loente e Deficiente Físico.- .

000
Jayme Alves de Olivei-

comunicando aos amigos
ue a Revista Tríplice Fron-
eira está de endereço novo.
gora é na Avenida Brasil,
22, sala 7

000
Aluízio Palmar está no

io de Janeiro participando
ias comemorações das Bo-
as de Ouro de seus pais...

000
No último final de se-

mana, nossa cidade recebeu
ilustre visita da Governa-

dora Geral do Canadá,
Jeanne Sauvé, que aprovei-
tou para descansar e conhe-
cer as belezas locais...

000
O Secretário de Tu-

rismo, Júnior, foi a Brasi-
lia conversar com a turma
do Instituto do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (absorveu o
IBDF), do Ministério da
Agricultura, sobre a situa-
ção do Parquç Nacional do
Iguaçu...

000
A Falis Tours Turismo

está programando inesque-
cíveis oasseios a Bariloche.

Excelente pedida para férias
ou fins de semana...

000

Nossos parabéns e vo-
tos de felicidades a Pedro
Lakus, presidente do Sindi-
cato Rural, que completou
mais uma aniversário...

000

O vice Ornar Tosi assu-

miu a Secretaria Especial de
Assuntos Comunitários e é
o atual presidente da Junta
do Serviço Militar de Foz...

000
Um dos melhores sons

desta Tríplice Fronteira
continua sendo no Restau-
rante Batuque...

000
A equipe do Grupo

Scalia vem desenvolvendo
um trabalho muito bom vi-

ndo novos empreendi-
mantos e está acontecendo
na cidade...

000
o empresário LUÍS Ai-

oerto Vargas, da South
Ibutes Travei, mostrando
criatiidade e competência
re programação de viagens
desta tríplice região...

000
Por hoje é só: "Inven-

ta um sonho e me conta"...

ur i , ihr aço o5pecial a Patricia '1 .Itiaiie, filha de Márcia e Adelar flodriques

p'n eu 1 0 :n	 Saio.

!' dp

Projetos. instalações e tubulaçõe s de gás

I

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonete s

Atendemos a domiCiliO

Fone: 73-1807
ULTI7AAZ

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareskl
Fodo Iguaçu -Pr

41^ ACE HOTEL **** HL

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434

Foz do Iguaçu—PK.

Para seus congressos, inaugurações,
casamentos e aniversários, você tem a sua

escolha: dois salões nobres, piscinas 	 .e

áreas verdes de lazer
BUFFET RAFAIN PALACE HOTEL

Fará da sua festa a festa do ano- i,Jz,r,rr.A

TROCANDO EM MIÚDOS

000
Muito em breve c l in i-

cando em Foz do Iguaçu o r
dermatologista Carlos La-
vrado, um excelente espe-
cialista no ramo...

000	 4
Neste domingo haverá

um almoço muito especial
m casa de Graça, e Jaques
Mago do Canto em home-
nagem a Valdecy dos Santos
Silva, que aniversaria dia 20
de fevereiro. As filhas, fi-
lho, genro, nora e netos de-
sejam à aniversariante mil
felicidades...

000
Simone Macedo inicia

temporada de féria via nor-
te/nordeste até São Luiz, no
Maranhão. Ao amigo nOSSOS
votos de uma feliz tempo-
rada...

000
Maura e Abel Dias já

inauguraram nova residência
em Santa Terezinha de
Itaipu...

000
Bento Espiridião é o

novo gerente de Alimentos
e Bebidas do Hotel Interna-
cional...

000
Ainda sobre o Hotel

Internacional: é lá que vai
acontecer, de 27 de feverei-
ro a 3 de março, o Congres-
so da Smithkline Laborató-
rios..

000
A Aduana paraguaia da

Ponte da Amizade está de
cara totalmente nova. Hou-
ve mudança total de funcio-
nários. São ecos do novo
governo.-.

000
Está encerrando hoje a

primeira etapa do Curso de
Reorganização da Escola
Pública, cujo objetivo é
aprimorar e reciclar os pro-
fessores da rede pública de
ensino, que foi promovido
pela Secretaria Municipal de
Educação e Esportes...

000
Para felicidade geral

dos gourmets já está de vol-
ta a brasi le iríssima feijoada
servida pelo restaurante do
Hotel Foz do Iguaçu no al
moço dos sábados...

000
Geni Hack Cardozo

continua realizando exce-
Cioiiu	 l'r'i	 irifl3dC) do bnoeCO do G	 ia

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO

DE CUSTO

7 --
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ANEXo A(., HOTEL SAN I?L\1AJ]	 ,

(A\ A/v'* A,1\A/V\AM

TROPICAL PIZZAR.A

PIZZA$, SOPAS
LANCHES E CHOPS

iiii



A propósito da matéria
acima, é interessante obser-
var que nomes são dados a
ruas e edificações públicas
em Foz do Iguaçu. Escola
Bartolomeu Mitre, Escola e
Praça Almirante Tamanda-
ré, Rua Almirante Barroso,
Avenida Costa e Silva, Ave-
nida e Escola Castelo Bran-
co... Não vai demorar, e o
nome de Stroessner estará
em alguma placa por ai'
Mas importa ficar só com os
três primeiros nomes - Mi-
tre, Tamandaré e Barroso.
Pergunte-se, por exemplo,
aos alunos da Escola Barto-
lo meu Mitre, quem foi Bar-

lomeu Mitre, que inclusi-
ve está homenageado com
um monumento no pátio
cio estabelecimento. Sa-
bem eles, sabe a sociedade
Je Foz do Iguaçu que Mitre
roi o presidente argentino
iue jogou a Argentina na iii-

mia da Guerra da Tríplice
Aliança, mais conhecida
(e desconhecida) no Bmsil
por Guerra do Paraçuai?
Mitre nãó esteve nos

A primeira reunião ordiná
ria da União Municipal das Asso-
ciações de Moradores de Foz do
Iguaçu (UMAMFI) reuniu 43 en-
tidades asssociadas na Ceasa, ter-
ça-feira à noite. O presidente da
Umamfi, João Zelindo de Andra-
de, informou que foi feito um
balanço financeiro da antiga di-
retoria (a atual tomou posse nes-
te mês), decidido promover um
torneio de futebol envolvendo
todas as associações de morado-
res e discutido problemas
realcionadas à segurança publica.

campos de batalha, mas foi
responsável por horrendos
crimes de guerra, praticados
pelas forças argentinas que,
junto com as do Brasil e do

Uruguai, promoveram um
gigantesco genocídio do
povo paraguaio entre 1865
e 1870. Afinal, Mitre era
presidente da Argentina e
chefe supremo das forças
armadas, por isso pode até
ser considerado o culpado
maior pela barbárie que es-
traçalhou o Paraguai e seu
POVO.

Sabendo dessa verda-
de, que lição aprendem os
alunos matriculados numa
escola que leva o nome de
um responsável por um ge-
nocídio?

Por sua vez, o Almiran-
te Tamandaré comandou a
esquadra brasileira que lu-
tou na Guerra da Tríplice
Aliança. O que as forças
brasileiras firam no Para-
uuai, particularmente sob o
coi.,'ndo do Almirante Ta-
n-wr, clamará aos céus

Além dos líderes comunitários,
participaram da reunião o vice-
prefeito Ornar Tosi e o assessor
para Assuntos Comunitários da
Prefeitura, Juarez da Silva.

Foi formada uma comissão
para organizar o terneio de fute-
bol que será realizado no Parque
Presidente. E quanto à questão
de segurança pública,foi marcada
uma reunião para o próximo dia
21, às 20 horas, no Oeste Paraná
Clube,da qual deverão participar
comandantes das Polícias Militar
e Civil, juiz de Direito, promotor

para todo sempre. Em ma-
léria de covardia e brutali-
dede, encontram-se poucos
casos mais graves m histria
humana. O mesmo se diga
do Almirante Barroso,
outro comandante de tropas
brasileiras naquela vergonha
inapagável da História do
Brasil.

Por tudo isso, seria
uma medida de profilaxia,
com boa lição educativa, se
esses nomes fossem banidos
dos estabelecimentos, ruas e
praças a quem emprestam
seus nomes sujos. Há tantas
personalidades mortas com
nomes limpos para empres-
tar a locais e estabeleimen-
los públicos...

Como reagiria a socie-
dade se alguém propusesse
batizar um estabelecimento
de ensino ou uma rua com o
nome de Alfredo Stroes-
sner? Pois, há muito
"stroessner" com outros no-
mes em placas nesta cidade.
Já é tempo de remover esse
lixeiro. (J.M.)

público, prefeito, vereadores,
além das lideranças dos bairros.
João Zelindo de Andrade disse
que estão ocorrendo muitos assal
tos,e acenou com a possibilidade
de a própria comunidade tomar
iniciativas no sentido de melho-
rar as condições de segurança da
cidade.

As reuniões da Umanfi se-
rão realizadas às terças-feiras ( a
segunda terça de cada mês) a
partir das 20 horas, na sala de
reuniões da Ceasa.
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UMAMF1 RECOMEÇA A LUTA

FORA MITRE, TAMANDARÉ, BARROSO, STROESSNER--
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FLAMA IMOVEIS LTDA.
" ;,4 Ci A l.i	 CGC(q) 80307.895/O<!-4O
Rua QulOt,-)o R...., )k/ Caixa P051a1 594FOoe(Q'155) f4-	 85R) Foz do	 cu - Pa,an

ALUGA

-. Casa em alvenaria c/ 1 suíte, 2 quartos, sala, copa, cozinha,
dep. de empregada, churrasqueira, área de serviço e garagem
para 3 veículos - Rua Gabiroba, 145 - Jd. Amazonas.
• Sala comercial com 90 m2, Av. José Maria de Brito - Frente
Gelinho.

• Sala comercial com 60 rn2, rua Venanti Otremba - Centro.
• Casa em alvenaria c/ 3 quartos, sala, copa, cozinha, área de
serviço, 2 banheiros, dep. de empregada e garagem. Alameda
Grajaú - Jd. Petrõpolis.

• Sala comercial com 32 m2, rua 24 de Março, ao lado do
Muffatão- Boicy.	

VENDE
, Apto, com 140 m2 - Lot. Festugato.
• Kitinete no 40 andar do edifício Cataratas.
• Chácara com 30.700 m2, com casa, chiqueiro, toda cercada e
diversos animais - à 09 kms do centro de Foz do Iguaçu.
• Terreno com 5.602 m2, com 45 mis, de frente p1 BR 277 -
próximo a Churrascarla Rafain,
• Terreno com 360 m2, rua Ed. de Barros, quase Av.Paraná -
centro.

• 02 terrenos com 458,19 m2 cada um, rua Portinari, Vila
Portes.
• Casa em alvenaria, rua Caiagangues- Cohapar 1.
• Casa em alvenaria, rua Jaboticabeira - Jd. Laranjeiras.
• Casa em alvenaria, rua Itajai, Jd. Petropolis.
• Casa em alvenaria, rua Capivari, Libra II.
• Casa mista, rua Santos Dumont, quase Belarmino de Men-
donça, centro.
• Casa mista, av. Mano Filho . Pq. Morumbi.
• Casa de madeira - Av. Por do Sol, Jd. São Paulo II.
• Casa em alvenaria, rua Xavantes, Cohapar 1.
• Casa em alvenaria, rua Jaguanibe, Cohapar II
• Prédio em alvenaria com 1.243 m2 e 1.453 m2 de terreno,
edificado para exploração de supermercado - Av. República
Argentina X Av. Mauad.
• Barracão com 500 m2 de construção e mais 2 casas mistas
com 45 m2 cada uma, dois terrenos com 490 m2 cada um - Pq.
Presidente.

Jd
O MAIOR ACERVO DE

FILMES AU SEU DISPOR
Aberto de 20 a sábado
	 Das 10 às 22:00 horas.

,Rua Marechal Floriano, 683 - Fone 72-2811 Foz do Iguaçu

ESCRITÓRIO JURÍDICO

ANADIR RUTE DOS SANTOS-
<é ADVOGADA

AGORA EM NOVO ENDEREÇO

Rua Marechal Floriano Peixoto, 880
Próximo ao Supermercado Martini

1
FICIÈNCIA E SEGURANCA

SEU PURIFICADOR ESTA
COM DEFEITO?

DESEJA ADQUIRIR UM?

SOLICITE ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
PELO FONE: 73-5325 (c/ ALMIRO)

SUAS PRINCIPAIS PROPRIEDADES

• Bactenecida	 • Descolorante • Declorante • Anti-ácido
• Desodorizante • Cicatrizante	 • Antivírus



ELETRÔNICA
CONSERTO CE TV A CORES E PRETO

E BRANCO - SOM EM GERAL
COMPRA E VENDA DE TV.. USADOS

LTDA

AGORA TAMBÉM VIDEO- K-7

FONE: 72-1763
Rua Mal. Florlano P•ixOtO, 685	 85.890 FOZ DO IGUAÇU
Caixa Postal, 1347	 PARANÁ

C I IÕILIJ DIO 	
Vende-se instalação sofisticada

para restaurante. Interessados tratar
com ViSor, à Av. Brasil, 126- Foz do

CABELEIREIROS
VENDE-SE

-1601	
Restaurante Speed Way, ven-

FONE' 74	 -	 de instalação completa, com ótima
--	 lr050 Interessados tratar â Av.

HORÁRIO DAS8 às 20 h 

PRECE MILAGROSA

Confio em Deus com todas
as minhas forças, por isso peço a
Deus que ilumine meu caminho, con-
cedendo-me O graça que tanto desejo.
Mande publicar e observe o que acon-
tecerá no 49 dia.

E.A.P.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

fRIO PEDRINHO CARON co-
inunica que extraviou sua carteira
contendo os seguintes documentos:
Identidade. Carteira de motorista.
carteira de sócio do Touring, carteira
•ie sócio do Floresta Clube. 1 talão de
.:heqUes do Bomerindus c/ cartão. 1
talão de cheques c/ 2 cartões e docu'
-nentaçãO do veiculo Passas modelo
80.

Gratifica-se quem encontrar.
Comunicar pelo fone 73. 1728 ou à
Alameda Canoas, 7 - Jardim Lances-
ter - Foz do Iguaçu - Paraná
Foz do Iquoçu, 1802/89

NOTA FÚNEBRE

SAUNA AQUARIUS

Horário exclusivo para senhoras.
Terças e sextas. das 13 às 17 horas.

Conheça o plano para mensastas 	 Fone 73-15

Rua Engenheiro RebouçaS. 748 - Foz do Iguaçu

UNIS SEX
AV. BRASIL - lo. ANDAR. 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

PRECE MILAGROSA

Confio em Deus com todas
as minhas forças, por isso peço a
Deus que ilumine meu caminho, con-
cedendo-me a graça que tanto desejo.
Mande publicar e observe o que acon-
tecerá no 49 dia.

J.M.S.

Ciassific
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU - ESTADO
DO PARANÁ.EDITAL DE CITAÇÃO DA REQUER L)A MARLI ÏE LES DA SILVA
COM PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS

VARA DE FAMÍLIA E ANEXOS.

VENDE-SE RESTAURANTE

Vende-se restaurante comple-
tamente equipado, com ótima fregue-
sia. interessados tratar no local com
o proprietário.

Restaurante e Lanchonete
AquariuS. Rua Ivai, 273 - Jardim
Amazonas.

VENDE-SE CASAS

V ende-se 1 terreno com 2 ca-
sas de madeira com 45 m2 cada uma.
Preço NczS 7.500.00 (sete mil e qui
nhentoS cruzados novos). Interessa-
dos trasar pelo fone 74-3562.

VENDE-SE

í T1 Í1L1Í1 °'
1 M FONE: 74-4762

LIXAMENÍ() DE ASSOALHO, TACOS, PARKETS,
E MÓVEIS. APLICAÇÃO DE SINTECO,
VERNIS E POLIMENTO DE ARDOZI.\S.

Rua Rui Barbosa, 1720 - Bairro Maracanã - Foz do Iguaçu

O Doutor Helio Cesar Enci,,IP,erdt, Jui. de Direito da Vara de 1`3mi-
lia e Anexos da Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, na forma da
Lei, etc...

FAZ SABER a todos quanto do presente edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem especialmente a requerida MARLI TELES DA SILVA,
brasileira, solteira, residente em lugar incerto e não sabido, que por este
Juizo se processam os autos de Revisão de Pensão Alimenticia, sob n 0 397/
88, contra si porposla por BASILEU RIBEIRO DA SILVA, brasileiro, casa-
do, residente nesta cidade, cuja petição mereceu o seguinte R. despacho:
J,. Expeça-se edital de citação da requerida pelo prazo de 20 (Vinte) dias.
L)iligencias necessárias. Foz do Iquaçu. Em, 17/01189. Helio Casa,- Enqe-
Ihardt, Juiz de Direito. E fica a parte requerida advertida de que se não
apresentar resposta a presenta ação no prazo legal, presumir-Se-ao corno
verdadeiros os fatos articulados na inicial, e para que chegue ao conheci-
mento digo, e para que chegje ao conhecimento de todos é expedido o pre-
sente edital que será afixado e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade e Comarca de Foz do Iguaçu. Estado do Paraná, aos vinte e
três diad de janeiro de mil novecentos e oitenta e oito. Eu, escrivã
que datilografei e subscrevi.

Hidra Casar Engelharcjt
Juiz de Direito

r.lrA DE 79 DIA

A Família je PAULO SÉRGIO PORTO, enlutada
agradece o cornparecn1efltO de parentes e amigos, po'r
oi'asião de seu falecimento, no último dia 13/02/89. A
frni1ic convida parcites e amigos, para a Missa de 79 dia
que se realizar doringo, dia 19102189, às 20 horas na
Catedral áo João Catista, Foz do Iguaçu - Pr.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS 	 EXTRAVIO DE NOTA FISCAL

IRIO PEDRINHOCARONC0 FLOR PALACE HOTEL
munira (lue extraviou sua carteira LTDA. firma situada á Av. Jorge
cOnteiW'O os seguintes documentos: Schimmelpfeflg, 597, portadora do
Identidade. Carteira de motorista, CGC 78.093.80410001-70, comunica

	

carteira de sócio do Touring, carteira	 e extraviou 03 blocos de Notas Eis-
de sócio do Floresta Clube, 1 talão de cais de Prestação de Serviços, dos se-
cheques do Bamerindus C/ cartão. 1 quintos números: 6.251 á 6.400.
talão de cheques c/ 2 cartões e docu- Foz do Iquaçu, 19102189
mentação do veiculo Passat modelo
80.

EXTRAVIO DE NOTA FISCAL

FLOR PALACE HOTEL
LTDA, firma situada a Av. Jorge
Schimmelpfeflg. 597, portadora do
CGC 78.093.80410001-70, comunica

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS 	 que extraviou 03 blocos do Notas Fis-
IR 10 PEDRINHO CARON co- cais de Prestação de Serviços, dos se

munica que extraviou sua carteira quintes números: 6.251 á 6.400Foz do Iguaçu. 18102189
contendo os seguintes documentos: 
Identidade. Certeira de motorista,
carteira de sócio do Touring, carteira

	

do sócio do Floresta Clube 1 talão de 	 EXTRAVIO DE NOTA FISCAL
chegues do Barnerindus e'! cartão. 1
talão de cheques e! 2 cartões edO'	

FLOR	 PALACE	 HOTEl
LTDA. firma situada á Av. Jorg

mentaçãO do veiculo Passat modelo Schimmelpfeng, 597, portadora di
sol	 CGC 78.093.80410001-70, comunic.

Gratifica-se quem encontrar. que extraviou 03 blocos de Notas Fit
Comunicar pelo fone 73-1728 ou é cais de Prestação de Serviços, dos se
Alameda Canoas, 7 - Jardim Lancas- quintes números: 6.251 il 6.400.
ter - Foz do Iquacu - Paraná	 Foz do Iquaçu, 17W189
Foz cio Iguaçu. 190289

Gratifica-se quem encontrar.
Comunicar pelo fone 73-1728 ou à
Alameda Canoas, 7 - Jardim Loncas-
ter - Foz do Iguaçu - Paraná
Foz do Iguaçu, 17j'02189

LUGAREJO

MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMÉSTICAS

OS
N

( ? ' -O ) FONE: 74-2166

<\ AV. BRASIL, 805

" \ )FAGUNDES VARELA, 302 - VILA p"RTES
Foz do IUdÇU - PR

O Diretório Municipal do
Partido Comunista Brasileiro
(PCB), com profundo pesar, la-
menta a grande perda que teve
com o falecimento de Israel
Resende, ocorrido em 09102Y89
vítima de um ataque cardíaco.

O companheiro Israel era
um dos mais antigos militantes
do Partido em Foz do Iguaçu e
região. Israel sempre desempe-
nhou corri muita disciplina e
convicção ideológica as tarefas
que lhe foram atribuidas, nunca
medindo esforço. Sua última
contribuição ao PCB e ao pro-
cesso revoi.-' .'i,Iário brasileiro
foi a sua participação nas elei-
ções municipais de 1988.

Ass. Ricardo Kozievitch

Lugarejo hoje está abandonado
Pois aqui tudo foi deixado
o Povo lhe abandonou, hoje resta pouca gente
Este lugar está indecente, só tristeza restou
É um povo tão carente a maioria está doente
Crianças, jovens e velhos este lugarejo é tão triste
Nem o verde mais existe, a floresta já secou

Só vê as folhas secas caidas sobre o chão
Este lugar foi tão bom, e no que se transformr i
Ali há um povo cansado, pelo trabalho judiido
Lutando o dia inteiro, para ganhar dinheiro
Para sustentar a familia, há noite vem
o descando ali dentro do ranchão cansado como ninguém
Estranho vulto que dorme esperando o dia que voem
E quando o dia amanhece, novamente eles se esquecem
e vão lutar pela vida, lugarejo aqui tudo está difícil
Não há mais saida.

ídce, Tavores de Sio o,:
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f ree sho p E MUITO MAIS
Móveis. Artigos de cama, mesa, banho e Artigos para presentes	 BARATO

além de roupas em geral
Av Ju^cEQino Kuhtsch p k 500	 fone (0455! 72-1641	 Amplo estacionamento para carros e ánibus

Rua Manoel Bandeira. 65
- Vila Brasilia - Atrás da Exportec

Fone 73-1616 -

Foz do Iguaçu - Paraná

MADEIRAS EM GERAl.
MAIS UMA OPCÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

VIVA O VERÃO COLORIDO

J $ ,i

Solução e rapidez em sua construção

de	
Conjunto Sanitário Hervi de Ncz 140,00 por ........Ncz$ 100,00
Piso São José Guaçu 20X20 - Ncz$ 8,50 c/ 20 por cento desc. a vista

para
Tinta Latex GI. 3600 ml Dura Blanc NczS 10,00 c/ 20 por cento des. vista

!

'41
/
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